
 

Diante da redução da oferta nacional e da 
previsão de consistente consumo interno, 
somada aos baixos estoques de passagem no 
início da safra 2023/24, projeta-se que o Brasil 
atingirá um volume de importação de arroz 
superior ao dos últimos anos. No entanto, para a 
safra 2024/25, projeta-se uma expansão de 13,8% 
na produção, o que deve resultar em uma 
recuperação dos estoques de passagem e uma 
redução do volume importado. 

MERCADO INTERNO  

O mercado interno de arroz apresenta um cenário de 
estabilidade, caracterizado por baixa liquidez e oferta 
restrita do cereal. Esses fatores, aliados à valorização 
do dólar, têm contribuído para a sustentação dos 
preços durante o período de entressafra. Para a safra 
2024/25, estima-se um aumento de 9,9% na área 
plantada, o que deve resultar em uma produção mais 
robusta. Com essa previsão de expansão da colheita 
em 2025, espera-se uma recuperação dos estoques 
de passagem no Brasil e uma possível pressão 
baixista sobre os preços do arroz no mercado interno. 

Acerca do cenário de oferta e demanda do arroz para 
a safra 2024/25, espera-se um aumento das 
exportações brasileiras do grão, em meio à projeção 
de recuperação produtiva e expectativa de redução 
dos preços. 

No âmbito internacional, a recente liberação das 
exportações pela Índia refletiu em viés de baixa das 
cotações, em meio a expectativa de aumento da 
oferta. 

 

  
Notas:  
(1) Preço mínimo (safra 2022/23):  R$ 60,61/50Kg (RS e SC), R$ 72,73/60Kg (Brasil, exceção RS e SC); (2) Longo Fino, tipo 1, rendimento 58x10, sem impostos; (3) Tipo 1, decomposto até Pelotas/RS(4) Preço médio no RS 
composto até o atacado em SP; (5) Preço FOB Tailândia composto até o atacado em SP – Fonte:Thai Rice Exporters Association; (6) Arroz polido – Fonte: Comex-Stat/MDIC – janeiro2024 
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 Tabela 1- Parâmetros de análise de mercado de arroz - médias semanais 

 

Gráfico 1– Evolução dos Preços e Paridades no RS 

 

COMENTÁRIO DO ANALISTA 

 
De acordo com o relatório da Conab 
Monitoramento Semanal das Condições das 
Lavouras: “54,9% semeado. No RS, a redução das 
chuvas favoreceu o significativo avanço da 
semeadura, exceto na região da Campanha e Sul. 
Nesta última, observa-se um atraso em relação a 
área prevista para o plantio. Em SC, as 
temperaturas mais elevadas e a boa incidência de 
radiação solar beneficiaram o progresso da 
semeadura e a realização dos tratos culturais. 
Verifica-se que restam semear algumas áreas na 
região Sul. No TO, a semeadura progrediu, 
beneficiada pela regularidade das chuvas. Em GO, 
o plantio avançou pouco em razão das chuvas 
volumosas. Contudo, a sanidade e o 
desenvolvimento estão satisfatórios. No MA, a 
colheita está ocorrendo apenas nas áreas de Arari 
e as lavouras estão em diversos estágios 
fenológicos. No PA, o tempo favorável e a alta 
luminosidade mantêm as lavouras em boas 
condições de desenvolvimento e os cultivos 
evoluem para a maturação. ” 


